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TRIBUNAL REGIONAL ELEITORAL
P E R N A M B U C O

Ata da Trigésima Terceira Sessão Ordinária do Tribunal 
Regional Eleitoral de Pernambuco, no ano de 1995.

001. Ãs dezessete horas do dia cinco de abril do ano de
002. mil novecentos e noventa e cinco (05.04.1995), nesta
003. cidade do Recife, Capital do Estado de Pernambuco ,
004. presentes os Excelentíssimos Senhores : Presidente ,
005. Desembargador Mauro Jordão de Vasconcelos; Vice-Pre-
006. sidente, Desembargador Agenor Ferreira de Lima; Juiz
007. de Direito, Dr. Roberto Ferreira Lins; Jurista,Dr. Jo
008. si Newton Carneiro da Cunha; Procurador Regional Elei
009. toral, Dr. Joaquim Jose de Barros Dias, comigo, Leo-
010. nor Pinho Jordão, Diretora Geral de Secretaria, foi
011. aberta a Sessão. Lida e aprovada a Ata da Sessão an-
012. terior, o Desembargador Mauro Jordão convidou, pela
013. ordem, o Dr. Petrúcio Ferreira da Silva e o Dr. Eduar
014. do Augusto Paurã Peres, para prestarem o juramento
015. de posse como membros deste TRE, respectivamente, Juiz
016. do TRF e Juiz de Direito, os quais tomaram assento
017. nos seus lugares no Plenário. Em seguida foi realiza
018. da a eleição do novo Corregedor Regional, quando foi
019. eleito, â unanimidade o Dr. Roberto Ferreira Lins.
020. Continuando o Desembargador Mauro Jordão propôs aos
021. seus pares a designação do Dr. Geraldo Og Nicêas Mar
022. ques Fernandes para responder pela 6a. Zona Eleito-
023. ral, enquanto durar o afastamento do Eduardo Augusto
024. Paurã Peres que tomou assento neste TRE hoje. Ã una-
025. nimidade foi deferida a indicação. Em seguida o De-
026. sembargador Presidente fez a leitura do OFÍCIO S/N9,
027. de 05.04.1995, do Dr. Juiz da 5a. Zona Eleitoral-RE-
028. CIFE, Dr. José Fernandes de Lemos, comunicando que
029. reassumiu suas funções de Juiz Eleitoral na 5a.Zona Elei 
0 30. toral-RECIFE. DESPACHO: "Ciente. Anote-se..Continuando S.Exa.<,
031. o Desembargador Presidente designou o Desembargador
032. Agenor Ferreira de Lima para saudar os Juizes recém-
033. empossados hoje:"Minhas Senhoras e meus Senhores : O
034. Tribunal Regional Eleitoral cometeu-me a honrosa in-
035. cumbência de dizer de sua incomum satisfação em rece
036. ber neste instante, os novos integrantes da Corte -
037. Os doutores Petrúcio Ferreira da Silva e Eduardo Pau
038. rã Peres - e do seu aplauso ã escolha do seu Juiz
039. doutor Roberto Ferreira Lins para a titularidade da 
04Q. Corregedoria Eleitoral. Não farei apresentações pro-
041. priamente ditas nem perseguirei os chamados efeitos
042. especiais, hoje tao em moda na arte cinematográfica
043. para compensar a palidez de minha expressão até por-
04<* ~ 1 - ---- - - ----
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que nenhum desses eminentes, magistrados são neófi- 
tos a necessitar que alguém lhe dê a mão para cru
zar o vestíbulo desta Casa. Pois, todos são nossos 
conhecidos de antigas convivências e merecidas lou- 
vações. Dois deles estão de volta: os Juizes Petrú- 
cio Ferreira e Eduardo Paurã; o terceiro, que acaba 
de assumir a gestão de Senhor da Corregedoria, tam
bém não está chegando agora: abriu sua tenda de tra
balho há mais de ano e nela tudo ê movido pela for 
ça da competência e do entusiasmo que são os melho
res ingredientes da auto-realização e de sucesso pro 
fissional. Tentarei, em rápidas palavras, trazer um 
pouco da personalidade de cada um dos homenageados 
dentro da moldura que me foi possível delinear com 
os poucos dados que consegui obter, pois,a indispo- 
nibilidade de tempo não permitiu abeirar-me de melho 
res fontes de informações. O Juiz Petrúcio Ferreira, 
conheci-o em São Joaquim do Monte nos anos finais da 
década de sessenta quando ali exerci a magistratura. 
Ele e o hoje Deputado Roldão Joaquim dos Santos, am 
bos com humanidades feitas em seminários católicos, 
não arredavam o pé dos Cartórios judiciários,ensaian 
do como estagiários de Direito os seus novos proje 
tos de vida; e tais eram as suas desenvolturas nos 
meandros do Foro que poucos advogados de tarimba se 
lhes igualavam em perspicácia e visão profissional 
no exercitar a praxe jurídica. Passados alguns dias, 
eu identificaria na pessoa do então acadêmico de Di 
reito Petrúcio Ferreira um ex-colega do meu irmão 
Edvaldo que com ele convivera no velho Seminário de 
Olinda onde ambos faziam Curso de Teologia. Vem daí 
uma amizade de quase trinta anos que muito me envai 
dece. Aluno que foi de raro destaque nos estudos de 
Filosofia, Teologia e Retórica greco-romana, não adirá 
ra que, migrando para as atividades da judicatura, 
viesse ele a conquistar o relevo cultural que lhe 
cai muito bem porque fruto do seu esforço intelec
tual hoje posto a serviço da causa da Justiça. Ma
gistrado corajoso que nunca aprendeu a lição de re
cuar nas mais difíceis vicissitudes, pode agora or 
gulhar-se do seu passado emblemático e orgulhar a 
Justiça que o tem como servo. Este é um perfil enxu 
to do homem e do magistrado que o Tribunal Regional 
Federal nos mandou para preencher o lugar da Justi
ça Federal nesta Casa. 0,doutorrEduardo Paurã é ou-
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091. tro que está retornando a este Trihunal, desta vez 
Q92. na condição de membro efetivo. A respeito de sua
093. personalidade, escasseiam-me dados mais recuados
094. no tempo para possibilitar um retrospecto de maior
095. profundidade em torno da trajetória que o trouxe
096. para magistratura. Não obstante isso, a sua carrei
097. ra de Juiz garante que se trata de um cavaleiro ta
098. lhado para grandes conquistas que disso já deu mos
099. tras com sua atuação que só tem engrandecido a Jus
100. tiça pernambucana. Convocado por este Tribunal, em
101. outra oportunidade, para coordenar a tarefa de orien-
102. tação e controle da propaganda eleitoral, revelou 
1Q3. eficiência e determinação. Chamado, agora, para fun
104. ções juridicionais, outro comportamento não ê de
105. esperar-se de sua seriedade, experiência e apurado
106. senso de julgar. Roberto Lins um dos Juizes desta
107. Corte, ora levado a gerir a Corregedoria, vem de
108. uma vivência prodigiosa de Juiz penalista ã frente
109. de uma das Varas do Júri desta Capital. Apreciei ,
110. bem impressionado, na Sessão Criminal de sua es-
111. tréia como Desembargador Substituto e o acompanhei
112. em vários julgamentos de habeas corpus naquela Cor
113. te onde se tem sobressaído como julgador atento e
114. esmiuçador da casuística penal na busca de justas
115. e sensatas decisões. E por serem muitas as afini-
116. dades das lides penais com os procedimentos admi-
117. nistrativos das Corregedorias Judiciárias, sobra-
118. nos motivos para que pressintamos no doutor Rober-
119. to Lins um Corregedor do mais sólido estofo, assim
120. como ê o magistrado que todos admiramos. Senhores
121. Juizes, ê com muita alegria que esta Corte Eleito-
122. ral saúda Vossas Excelências e lhes presta, em voto 
12 3. de irrestrita confiança, o melhor de sua homenagem" .
124. Usou da palavra o Procurador Eleitoral Dr. Joaquim
125. Dias: "Excelentíssimo Desembargador Mauro Jordão
126. de Vasconcelos eminente Presidente do Tribunal Re
127. gional Eleitoral de Pernambuco, Excelentíssimo De-
128. sembargador Agenor Ferreira de Lima dignissímo Vi-
129. ce-Presidente do Tribunal Regional Eleitoral de Per
130. nambuco,Excelentíssimo Dr. Petrúcio Ferreira Juiz
131. Federal do Tribunal Regional Federal da 5a.Região,
132. Excelentíssimo Dr. Eduardo Paurá Juiz de Direito,
133. Excelentíssimo Dr. Roberto Lins Juiz de Direito*
134. Excelentíssimo Dr. José Newton Juiz deste Egrégio
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136. José Fernandes de Lemos digníssimo Juiz da 5a. Zona
137. Eleitoral, Senhores Juizes, Senhores Advogados,Senho
138. res Funcionários. Hoje realmente é um dia de festa
139. e de muita clarividência para esta Casa ao receber
140. o Dr. Petrúcio Ferreira e o Dr. Eduardo Paurã como
141. Juizes integrantes desse Colendo Colegiado Especia-
142. lizado. E como se isso não bastasse ainda, a eleição
143. do eminente Juiz Dr. Roberto Lins ao cargo de Corre
144. gedor Regional Eleitoral do Estado de Pernambuco. O
145. Dr. Petrúcio Ferreira sei que é alagoano de origem
146. mas pernambucano de coração. E sacudindo a poeira da
147. memõria relembro com satisfação que hã aproximada-
148. mente dez anos atrás, quando ingressei no Ministê-
149. rio Público Federal, e fui nomeado inicialmente pa-
150. ra a Capital da República em Brasília, tive a feli-
151. cidade e a honra de fazer a minha primeira audiên-
152. cia como representante do Ministério Público Fede-
153. ral sob a Presidência do Dr. Petrúcio Ferreira, na
154. época exercendo as suas funções de Juiz Federal em
155. Brasília. Não posso deixar de registrar que desde
156. aquela época, aprendi a admirar o Dr. Petrúcio Fer-
157. reira pelas suas qualidades de caráter, independên
158. cia absoluta em relação a qualquer autoridade, pelo
159. seu perfeito equílibrio, seu espírito lúcido, bem co
160. mo pelos seus largos conhecimentos de Direito. Sei
161. de ciência própria, que o Dr. Petrúcio Ferreira em
162. sua vida já participou de vários concursos públicos
163. sendo bem sucedido em todos eles, dos quais podemos
164. citar: concurso para Juiz de Direito dos Territõ- 
16 5. rios: Federais, concurso para Juiz de Direito do Dis
166. trito Federal, concurso para Procurador da Repúbli-
167. ca e finalmente, concurso para Juiz Federal. É o
168. Dr. Petrúcio Ferreira autor de vários trabalhos li-
169. terãrios e jurídicos. Hã cerca de um ano atrás, as-
170. sumiu o Dr. Petrúcio Ferreira a Presidência do Egrê
171. gio Tribunal Federal da 5a. Região e naquela oportu
172. nidade, tive também, como no inicio de minha carrei
173. ra no Ministério Público, a felicidade e a honra de
174. saudá-lo por ocasião de sua posse. Terminada a sua
175. gestão recentemente assisti uma prestação de contas
176. do Dr. Petrúcio Ferreira por ocasião em que transmi
177. tiu o cargo de Presidente do Tribunal Regional Fede
178. ral da 5a. Região ao não menos eminente Juiz Fede-
179. ral, Dr. José Lázaro Guimarães e naquela oportuni-
180. dade todos nõsnlã esti^mQs/^resentes, tomamos conhe-
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181. cimento e verificamos os vários, trabalhos reali-
182. zados pelo Dr. Petrúcio Ferreira, a frente dos desti
183. nos do Tribunal Regional Federal da 5a. Região,oque
184. nos deixa orgulhoso como membro do Ministério Públi
185. co Federal oficiando junto aquela Corte e também
186. como cidadão e simples jurisdicionado. Portanto so-
187. bram sem dúvida alguma no Dr. Petrúcio Ferreira qua
188. lidades econdições para integrar esta Corte. 0 Dr.
189. Eduardo Paurã tive oportunidade de conhecê-lo ainda
190. quando Juiz de Direito, na próspera cidade na zona
191. da mata norte Timbaúba, onde o mesmo exerceu por 
19 2. vários anos a Magistratura e lã destacou-^se não só
193. pela sua cultura jurídica, pela sua sensibilidade
194. de Magistrado, mas sobre tudo pela segurança, firme
195. za e senso de justiça que sempre soube ter, durante
196. a sua passagem por aquela Comarca. O fato é que de
197. ciência própria posso afiançar, posso afirmar que o
198. Dr. Paurã sempre inspirou a total confiança de to-
199. dos os seus juridicionados naquela Comarca de Tim-
200. baúba. Hoje o Dr. Paurã,Juiz da Capital, mantém a
201. mesma peformance cada vez mais apurada em virtude
202. do acúmulo de experiências e de sua cultura jurídi-
203. ca que cada dia se expande mais. Acompanhei como
204. membro do Ministério Público Eleitoral, a passagem e
205. a atuação do Dr. Eduardo Paurã como Juiz responsã-
206. vel pela Propaganda Eleitoral nas eleições de 1992,
207. e posso também dar o meu testemunho da excelente
208. atuação, da sobriedade, da seriedade e sobretudo da
209. firmeza com que soube conduzir todas as questões re
210. lativas a Propaganda Eleitoral, naquele pleito tão
211. bem disputado. Dr. Eduardo Paurã tem assim, a nossa
212. confiança e admiração por tudo quanto tem feito na
213. sua vida de Magistrado. Quanto ao novo Corregedor
214. Regional Eleitoral, Dr. Roberto Lins, este é em exEm
215. pio de homem honrado e de bom Magistrado. Nele pode
216. mos destacar um raciocínio lógico e o bom senso ca-
217. racterísticas aliadas ao cãrater exemplar que o fa-
218. zem um Juiz que inspira a confiança de todos os ju-
219. ridicionados. Tem aqui na Corte, o Dr. Roberto Lins 
22Q. a admiração de todos os seus pares, do Ministério
221. Público e, com toda certeza, dos advogados que aqui
222. militam. Conduzindo agora a Corregedoria Regional
223. Eleitoral tenho certeza de que fará da Corregedoria
224. Regional Eleitoral o mesmo que fez Dr. José Fernan-

e
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226. sobretudo com firmeza de prõposito todos os. feitos e
227. reclamações que com frequência, chegam a este Õrgão.
228. Na condição pois, de representante do Ministério Pú-
229. blico Eleitoral, quero não só dar as boas vindas ao
230. Dr. Petrúcio e ao Dr. Eduardo Paurã que hoje tomaram
231. assento nesta Casa, mas, acima de tudo expressar a
232. confiança do Ministério Público Eleitoral, na certe-
233. za de que todos eles darão à Justiça Eleitoral o mã-
234. ximo de si e muita contribuição para esta Justiça es
235. pecializada, mormente numa época em que as Institui-
236. ções frequentemente são agredidas e incompreendidas.
237. Fica, portanto, as nossas homenagens aos recém empos
238. sados Juizes e ao Juiz Roberto Lins pela sua eleição
239. ao cargo de Corregedor Regional Eleitoral". Após as
240. palavras do Procurador o Desembargador Mauro Jordão
241. registrou as presenças, no auditório, dos Juizes de
242. Direito Alberto e Cláudio Jean Nogueira Virgínio e
243. do advogado Dr. Antônio Campos. Em seguida o
244. Dr. Petrúcio Ferreira, usou da palavra : " Exce-
245. lentíssimo Senhor Presidente deste Egrégio Tribunal
246. Eleitoral, nobres pares, Senhores Magistrados que nos
247. honram aqui com a presença, Dr. José Fernandes, Dr.Jo
248. Sê Nogueira Virginio, Alberto Virgínio, Cláudio virgí
249. nio, meu amigo pessoal Dr. Joaquim Dias. Quero,ainda,
250. saudar a Dra. Leonora e também a nossa Dra. Cleyde e
251. nelas, saudar todos os funcionários da Casa. Há doze
252. anos atras eu saia daqui mais enriquecido ainda com
253. os ensinamentos que aprendi nesta Casa, inicialmente
254. sob a Presidência do saudoso Desembargador Augusto Du
255. que de quem aprendi a gostar, a admirar e ter em rela
256. ção ao mesmo um amor filial desde quando das aulas de
257. Direito Penal na faculdade de Direito, quando também
258. estava lã com outros nobre professores de Direito Pe-
259. nal que já se foram, como o nosso grande Everardo Lu-
260. na. Depois veio a Presidência desta Casa, ainda eu
261. aqui presente, para as mãos do Desembargador Geraldo
262. Magela, cujo o nome dispensa qualquer comentário, da-
263. do a dedicação de uma vida toda â magistratura e, fi-
264. nalmente, também tive a honra de, â época, conviver
265. com o Desembargador Pedro Malta que, na verdade, sem-
266. pre o tive como Professor, desde os tempos de acadêmi
267. co na cidade de Olinda, na época que aqui cheguei re-
268. gistrei a alegria de encontrar Professores e esta ale
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271. gentis palavras em me recebendo, nesta Corte, regis
272. trando, desde logo, que aprendi a admirar Vossa Ex-
273. celência não sõ era razão da amizade que desde crian
274. ça mantive com o seu Irmão Edvaldo, mas principal-
275. mente em razão do Juiz que Vossa Excelência o i  e
276. que tive oportunidade de conhecê-lo em São Joaquim
277. do Monte, onde Vossa Excelência mostrou sempre a se
278. renidade e o equilíbrio que hão de acompanhar qual-
279. quer magistrado. Naquela época Vossa Excelência jã
280. nos dava lições tanto a Roldão - o Deputado Roldão
281. Joaquim dos Santos — como a mim, que na época não
282. pensava nem sequer em magistratura. E, exatamente,
283. com essas lições que me foram dadas, no dia a dia ,
284. que eu as trouxe, Sr. Desembargador, para o exercí-
285. cio da minha Magistratura e hoje, mais do que nunca
286. depois de 22 anos de Juiz, de uma coisa estou con-
287. vencido: uma das qualidades que um Juiz deve ter pa
288. ra poder, pelo menos, apresentar-se como Magistrado,
289. ê a discrição, e essa discrição eu aprendi exatamen
290. te, em Juizes da estatura de Vossa Excelência.Tenho,
291. aqui, o Magistrado, que como acadêmico e depois mi-
292. litando no Foro da Capital deste Estado como advoga
293. do, o conheci nobre Juiz da Vara Cível, e agora De-
294. sembargador Mauro Jordão que sempre foi para todos
295. os advogados um mestre, que eleva mais ainda o nome
296. de sua família que deu a este Estado grandes Juris-
297. tas e que eu tive a honra de conhecer alguns deles.
298. Jã o Dr. Joaquim o conheci quando voltando a exer-
299. cer a magistratura em Brasília,tive a honra de com
300. ele trabalhar na 6a. Vara. Justamente lã em Brasí-
301. lia, em cuja Primeira Instância da Justiça Comum co
302. mecei a minha magistratura nos anos de 1973 a 1979
303. e onde também exerci a judicatura eleitoral no Pri-
304. meiro Grau. Lã voltei a exercer a Magistratura da-
305. quela feita,^como Juiz Federal, em razão de determi
306. nadas situações que sao do conhecimento de todos ,
307. e que não vale recordar, mais que eu tenho certeza,
308. na verdade, foram também lições de vida e que me
309. sustentaram e que ite engrandeceram. Foi justamente em
310. Brasília, Dr. Joaquim, que eu o conheci, iniciando
311. o seu trabalho junto ao Ministério Público Federal,
312. que eu nunca cheguei a integrar, apesar de ter sido
313. aprovado em Concurso de Procurador da República e
314. ter sido nomeado no ano de 1980 para Procurador da
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Titulo de Cidadão de Pernambuco, fui honrado por es 
ta terra que, na verdade, ê minha desde que Alagoas 
fazia parte da Capitania de Pernambuco, é minha, co 
mo eu dizia, através da família dos Albuquerque a 
que pertence a minha mãe, é minha através de meus 
filhos, que são pernambucanos, de minha esposa que 
ê também pernambucana, ê minha através de minha for 
mação escolar porque aqui eu terminei o primário, 
aqui eu fiz admissão no Marista, aqui eu tive os en 
sinamentos por quase 10 anos do Seminário de Olinda, 
um ano a mais no Mosteiro de São Bento, e na Facul
dade de Direito. Quem frequentou todas essas esco
las que são exatamente tradição de cultura de Per
nambuco, não pode deixar de considerar-se pernambu
cano. Foi aqui que eu exerci a minha advocacia, e 
aqui, com muita honra para mim, voltei a exercer a 
magistratura. Naquela solenidade cívica eu lembra
va , exatamente, que a vida forense, a lide foren
se, não deixou de ser para mim uma extensão da 
aprendizagem do meu curso de bacharelato em Direi 
to, onde que procurei, exatamente, aprender o máxi
mo com verdadeiros mestres que eu encontrei no nos
so Foro aqui na Justiça Estadual, na Magistratura . 
Com orgulho, sempre afirmei em Brasília que a minha 
escola ê a escola de Recife e a integrar esta esco
la, como verdadeira extensão, o Tribunal de Justi
ça de Pernambuco pelo qual nutro verdadeira admira
ção . Igual admiração tenho pela magistratura nes
te Estado o que tenho sempre ressaltado, sendo para 
mim um motivo de grande alegria, em chegando neste 
Estado para integrar a Justiça Federal poder apro
ximar-me dos magistrados estaduais e, igualmente, 
em parte, poder aproximar a Justiça Federal da Jus
tiça Estadual. No Tribunal Regional FederaL, de cuja Pre 
sidência saí recentemente, foi para mim motivo de honra es
treitar essa convivência amiga de modo a formarmos, os que in 
tegram o Poder Judiciário neste Estado, simplesmente uma fa
mília que precisa se unir em razão de tantos ataques que são 
dirigidos ã magistratura. Fiquem certos, nobres pares, fiquem 
certos servidores e Juizes, que honram essa Casa, que para mim 
é uma alegria imensa, saindo da Presidência do Tribunal Regio 
nal Federal me integrar mais ainda na Justiça, voltando mais 
uma vez a esse Tribunal.È uma alegria muito grande e meus agra 
decimentos principalmente às palavras amigas,tanto do Des.Age 
nor como as do nosso amigo, oProcuradon-Regional Eleitoral.

4a hdcxJu/
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361. Muito obrigado a todos. Em seguida usou a palavra o Dr. 
36 2. Eduardo Paurã: Excelentíssimo Senhor Desembargador Mauro Jor
363. dão de Vasconcelos, digníssimo Presidente do Egrégio TRE de
364. Pernambuco, Excelentíssimos Senhores Juizes desta Corte, Exce-
365. lentíssimo Senhor Dr. Joaquim Dias, digno Procurador Regional 
36 6. Eleitoral, Ilustríssima Senhora Dra. Leonor Jordão, Diretora 
36 7. Geral do TRE, Senhoras e Senhores funcionários, meus colegas
368. Juizes de Direito, Dr. José Fernandes de Lemos, Drs. José
369. Virgínio, Cláudio Jean, Alberto Virgínio , Senhores
370. Advogados. Quero que sejam as minhas primeiras pala-
371. vras o registro de gratidão para com os eminentes
372. Desembargadores componentes da Corte Especial do
373. Egrégio Tribunal de Justiça do Estado, pela indica-
374. ção do meu nome para ter assento nesta Egrégia Cor-
375. te de Justiça Eleitoral, em uma das vagas assegura-
376. das constitucionalmente aos Juizes de Direito, fato
377. que me alegra, gratifica e muito me honra.Venho
378. substituir o eminente Juiz, companheiro de Dire
379. toria da Associação dos Magistrados de Pernambuco
380. e amigo dileto, José Fernandes de Lemos cujo fértil
381. mandato expirou. Teve o substituído, passagem feliz
382. nesta Casa, com atuação firme, serena, fruto de sua
383. inteligência, aliados com uma personalidade for-
384. te, grande perspicácia e trabalho sério. Aqui che
385. go pois., consciente da dificuldade da missão. Tra-
386. go uma pequena experiência Eleitoral, adquirida na
387. Presidência e apuração de eleições e votos em ci-
388. dades do Interior, como Terra Nova e Parnamirim, no
389. sertão, em 1982; São Vicente Ferrer e Macaparana em
390. 1986 e Timbaúba em 1988 e 1989, ano em que fui pro
391. movido para a Comarca do Recife quando Vossa Excelên
392. cia Desembargador Mauro, era o Presidente do Egrê-
393. gio Tribunal de Justiça. Nesta Comarca apurei
394. as eleições de 1990, na 3a. Zona, sendo designado
395. em 1992 para Juiz Eleitoral junto a 6a. Zona Eleito-
396. ral, quando o então Presidente desta Corte o emi-
397. nente Desembargador Cláudio Américo de Miranda que
398. nesta mesmo ano me convocou para exercer a função
399. de Coordenador da Propaganda Eleitoral, função
400. esta até então, das mais difíceis. Venho também co
401. mo Magistrado que tem a consciência de suas li
402. mitações. intelectuais, que procura superar-se pe-
403. Io estudo e pesquisa constantes e pelo um incessante
404. trabalho, mas que tem consciência, também, dos
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406.. com o seu tempo, para com o seu espaço, e para com
407. a sua gente e seu trabalho e que deles, mercê de
408. Deus compromisso maior, não haverei de fugir. Senhor 
409 . Presidente , Senhores Juizes, o país vem e há muito em
410. busca de estado de Direito estável, de uma democra-
411. cia perene, atravessando aqui e alí contratempos dos
412. mais diversos, e neste contexto, o Judiciário, ape
413. sar das críticas, levianas e as vezes grosseiras,
414. como um todo o Judiciário e em particular esta Corte de
415. Justiça tem sabido se conduzir com equilíbrio, com
416. altivezeserenidade angariando a confiança e o .res
417. peito da comunidade política e da sociedade em geral.
418. Espero pois, de alguma forma, por mais ínfima que
419. possa ser a minha colaboração, contribuir para man-
420. ter alto o nome desta Corte. Por fim quero externar
421. um preito de gratidão e de eterna saudade aos meus
422. pais Abel Gonçalves Peres e Maria das Graças Peres.
423. Agradeço as palavras do Desembargador Agenor Ferre^i
424. ra de Lima e do eminente Procurador Regional Eleito
425. ral, Dr. Joaquim Dias, muito gentis mas sei que fru
426. tos até da bondade, do cavalheirismo que são atribu
427. tòs peculiares a ambos. Muito obrigado". Com a pala
428. vra o Desembargador Mauro Jordão convidando o Dr. Ro
429. berto Lins a prestar o seu compromisso de posse co-
430. mo Corregedor Regional Eleitoral. Em seguida usou
431. a palavra o Dr. Roberto Lins: "Sinto-me compelido ,
432. quase que obrigado a dizer algumas palavras em vir-
433. tude das elogiosas referências, anteriormente fei-
434. tas, por aqueles que nos fizeram as saudações e tam
435. bêm por tudo o que foi tão brilhantemente exposto
436. pelo Juiz Petrúcio Ferreira e o Dr. Eduardo Augusto
437. Paurá Peres. Excelentíssimo Senhor Presidente desta
438. Corte Desembargador Mauro Jordão, Dr. Procurador Elei-
439. toral Joaquim Josê de Barros Dias, Membros désta Corte,
440. Desembargador Agenor Ferreira de Lima, Juiz Federal
441. Petrúcio Ferreira, meu colega, Eduardo Augusto Pau
442. rã Peres, Jurista, meu amigo Dr. Josê Newton,Dr. Jo
443. sê Fernandes de Lemos, meus colegas presentes, Advo
444. gado amigo a quem admiro, Dra. Leonor, Dra. Cleyde
445. Zaubi, e todos os demais. Há um ano cheguei a esta
446. Casa e vejo-me hoje, pela confiança agora deposita-
447. da pelos Senhores, conduzido ã Corregedoria Regio-
448. nal Eleitoral. Quero destacar que esta confiança se
449. rã honrada no mesmo patamar da honra que todos os
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minhas limitações, ficarei muito feliz se conseguir che 
gar, pelo menos perto, das administrações anteriores 
pelos eminentes Juizes eme tiveram a qratificante ex
periência de ter a Corregedoria Geral da Justiça Elei
toral em Pernambuco. Finalmente, já o fiz no inicio , 
informalmente, e agora, finalizando o registro, as pa
lavras do Desembargador Agenor, que para mim foram mui 
to estimulantes e aquelas do eminente Procurador que 
eu credito a amizade que formamos nesta Corte. Parabe
nizo, o Senhor Dr. Petrúcio pessoa a quem sempre admi
rei e ao meu colega Eduardo Paurã, cuja amizade nos une 
já há muitos anos na Magistratura . Muito obrigado" . 
Prosseguindo o Desembargador Presidente passou a rela
tar os seguintes Feitos Administrativos, Classe I 
PROCESSO N9 7381/95, no qual o Juiz da 9a. Zona Eleito 
ral-RECIFE, solicita a prorrogação, per mais 1 ano, do 
prazo de permanência do Auxiliar de Cartório VANDECK 
RÔMULO MARQUES DA ROCHA. DECISÃO: "Unanimemente deferi 
da a permanência por mais hum ano"; PROCESSO N9 7409/95 
em que ARNALDO MACHADO DE SOUZA - Técnico Judiciário , 
Classe A, Padrão III - no exercício dc cargo em Comis
são de Coordenador do Material e Patrimônio, DAS-4, re 
quer aposentadoria nos termos do art. 40, Item III, le 
tra "a" da Constituição Federal, art. 87, § 29, art.
186, Item III letra "a" e art. 193, § 29 da Lei n9 8.112 
/9Q; art. 59 da Lei 8.162/91; art. 29 da Lei n9 8.911/94 
- Res. 14.910/94-TSE e medidas Provisórias n9s 831 e 
892/95.- DECISÃO : "Unanimemente o TRE deferiu a apo
sentadoria, de acordo com a informação da Secretaria 
de Recursos Humanos è do Parecer da Prc 
ocasião o Desembargador Presidente mane 
se de Ata agradecimentos pelos bons se] 
pelo Servidor a este Tribunal". Nada

ocuradoria. Na 
dou que constas- 
rviços prestados 
mais havendo a

' 1  *
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